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O presente artigo tem como objeto de estudo a reflexão sobre a 
produção do conhecimento no Grupo de Pesquisa (Auto)Biografia, 
Formação e História Oral (Grafho). Nossos objetivos foram: 1) anali-
sar o campo da produção do conhecimento sobre a pesquisa (auto)
biográfica no Grafho a fim de contribuir com o debate de questões 
teórico-metodológicas; 2) relacionar os dados identificados nas te-
ses e dissertações com outros estudos sobre a temática. Realizamos 
um estudo do tipo estado da arte, construído por meio de levanta-
mento de teses e dissertações vinculadas ao Grafho durante os anos 
de 2019 a 2024 no portal Saber Aberto da Universidade do Estado da 
Bahia (UNEB). Nossos resultados apontam que: 1) há grande maioria 
das pesquisas são qualitativa e se intitulam (auto)biográficas; 2) o 
dispositivo mais utilizado foi a entrevista narrativa, contudo identi-
ficamos análise documental, diário de campo, observações e memo-
riais; 3) as professoras são as colaboradoras mais ouvidas nas pes-
quisas do Grafho, no entanto percebemos trabalhos que escutaram 
estudantes, crianças e idosos; 4) os estudos foram desenvolvidos em 
diferentes etapas da Educação Básica, contudo houve maior refe-
rência ao Ensino Fundamental; e 5) há uma diversidade territorial de 
municípios baianos investigados. 
Palavras-chave: Estado da arte. Pesquisa (auto)biográfica. Produção 
do conhecimento. Grupo de pesquisa. 
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SCIENTIFIC INSUBORDINATION: MODES OF RESEARCH 
IN THE (AUTO)BIOGRAPHY, TRAINING AND ORAL 
HISTORY RESEARCH GROUP (GRAFHO)
The purpose of this article is to reflect on the production of knowl-
edge in the (Auto)Biography, Training and Oral History Research 
Group (Grafho). Our objectives were: 1) to analyze the field of knowl-
edge production on (auto)biographical research in Grafho in order to 
contribute to the debate on theoretical-methodological issues; 2) to 
relate the data identified in the theses and dissertations with other 
studies on the subject. We conducted a state-of-the-art study by sur-
veying theses and dissertations linked to Grafho from 2019 to 2024 on 
the Saber Aberto portal of the State University of Bahia (UNEB). Our 
results show that: 1) the vast majority of research is qualitative and 
calls itself (auto)biographical; 2) the most used device was the nar-
rative interview, however we identified documentary analysis, field 
diaries, observations and memorials; 3) teachers are the collabora-
tors most often heard in Grafho research, however we noticed works 
that listened to students, chilres and the elderly; 4) the studies were 
developed in different stages of Basic Education, however there was 
greater reference to Elementary Education; and 5) there is a territori-
al diversity of Bahian municipalities investigated. 
Keywords: State of the art. (Auto)biographical research. Knowledge 
production. Research group.

INSUBORDINACIÓN CIENTÍFICA: MODOS DE 
INVESTIGACIÓN EN EL GRUPO DE INVESTIGACIÓN 
(AUTO)BIOGRAFÍA, FORMACIÓN E HISTORIA ORAL 
(GRAFHO)
El propósito de este artículo es reflexionar sobre la producción de 
conocimiento en el Grupo de Investigación (Auto)Biografía, Forma-
ción e Historia Oral (Grafho). Nuestros objetivos fueron: 1) analizar el 
campo de producción de conocimiento sobre la investigación (auto)
biográfica en el Grafho para contribuir al debate sobre cuestiones 
teórico-metodológicas; 2) relacionar los datos identificados en las 
tesis y tesinas con otros estudios sobre el tema. Realizamos un es-
tado del arte mediante el relevamiento de tesis y disertaciones vin-
culadas al Grafho entre 2019 y 2024 en el portal Saber Aberto de la 
Universidad Estatal de Bahía (UNEB). Nuestros resultados muestran 
que: 1) la gran mayoría de las investigaciones son cualitativas y se 
autodenominan (auto)biográficas; 2) el dispositivo más utilizado fue 
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la entrevista narrativa, sin embargo identificamos análisis documen-
tal, diarios de campo, observaciones y memoriales; 3) los profesores 
son los colaboradores más escuchados en las investigaciones del 
Grafho, sin embargo notamos trabajos que escucharon a estudian-
tes, niños y ancianos; 4) los estudios se desarrollaron en diferentes 
etapas de la Educación Básica, sin embargo hubo mayor referencia 
a la Educación Primaria; y 5) existe una diversidad territorial de los 
municipios bahianos investigados. 
Palabras clave: Estado del arte. Investigación (auto)biográfica. Pro-
ducción de conocimiento. Grupo de investigación.

Introdução
A função e a importância dos grupos de pes-
quisa têm sido alvo de inúmeros debates e dis-
cussões no mundo (Blasi; Romagnosi, 2012; Wa-
genknecht, 2016) e no Brasil (André, 2007; Bian-
chetti, 2021; Mainardes, 2022; Sánchez Gamboa, 
2011). De modo geral, os autores conceituam 
grupo de pesquisa como um coletivo organiza-
do que incentiva a interdependência das tare-
fas, compartilhando responsabilidades no de-
senvolvimento da produção do conhecimento 
e na cooperação por soluções complexas. Há 
uma expectativa de que a participação em gru-
pos de pesquisas consolidados pode acarretar 
um aumento na produtividade e no desenvol-
vimento dos pesquisadores (Degn et al., 2018). 

De acordo com dados do Diretório dos Gru-
pos de Pesquisa no Brasil1 (DGPB) (CNPq, 2023), 
há no país 587 instituições que possuem gru-
pos de pesquisas cadastrados nas bases do 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico (CNPq) no ano de 2023. Es-
sas instituições agregam 42.852 grupos de pes-
quisas nas diferentes áreas do conhecimento 
1	 O DGPB/CNPq reúne várias informações dos grupos 

de pesquisa: ano de formação; líder(es); área predo-
minante; instituição; repercussão dos trabalhos do 
grupo; participação em redes de pesquisa; linhas de 
pesquisa; recursos humanos – pesquisadores, estu-
dantes, técnicos, colaboradores estrangeiros; egres-
sos; instituições parceiras relatadas pelo grupo; indi-
cadores de recursos humanos do grupo; equipamen-
tos; e  softwares  relevantes. Ver: https://www.lattes.
cnpq.br/web/dgp/home.

que distribuem 156.386 linhas de pesquisa es-
palhadas em todo território nacional. Neles, 
identificam-se 257.455 pesquisadores(as) ca-
dastrados(as), sendo que 168.028 são douto-
res(as), isso implica que bem mais da metade 
(68%) dos pesquisadores de grupos de pesqui-
sa no país possuem doutorado.  

Ampliando nosso olhar para a Região Nor-
deste, que é onde se encontra o grupo Grafho, 
denominado de Grupo de Pesquisa (Auto)Bio-
grafia, Formação e História Oral, há no Nordes-
te 159 instituições que sediam grupos de pes-
quisas no ano de 2023. Essas instituições agre-
gam 11.766 grupos de pesquisas nas diferentes 
áreas do conhecimento que distribuem 44.614 
linhas de pesquisa espalhadas em todo ter-
ritório nacional. Neles, identificam-se 73.844 
pesquisadores(as) cadastrados(as), sendo que 
49.257 são doutores(as), isso implica que bem 
mais da metade (67%) dos(as) pesquisado-
res(as) de grupos de pesquisa da região Nor-
deste possuem doutorado, acompanhando a 
tendência nacional (CNPq, 2023).  

Essa expressão do tamanho da capilarida-
de dos grupos de pesquisa reverbera na po-
tência da produção e publicação do conheci-
mento científico, a saber que a área das Ciên-
cias Humanas foi a que mais publicou artigos 
científicos em periódicos com qualis A no Bra-
sil em 2023 (CNPq, 2023).

https://www.lattes.cnpq.br/web/dgp/home
https://www.lattes.cnpq.br/web/dgp/home
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O estado da Bahia possui 2.272 grupos de 
pesquisa em todas as áreas do conhecimento 
e observando apenas a grande área predomi-
nante das Ciências Humanas, que é onde está 
cadastrado o Grafho, possui 631 grupos que 
representa 22% da Região Nordeste, destacan-
do-se como o estado com a maior quantidade 
de grupos de pesquisa. 

Tratando-se especificamente da Universi-
dade do Estado da Bahia (UNEB), identifica-
mos que há 337 grupos de pesquisa, porém 
quando filtramos apenas aqueles ligados 
às Ciências Humanas o resultado foi de 142 
(42%) grupos, o que corresponde um número 
significativo dentro dessa universidade. Deste 
quantitativo de grupos vinculados à área das 
Ciências Humanas, encontramos a distribui-
ção de 493 linhas de pesquisa, 1.498 pesqui-
sadores, sendo que 725 (48%) são doutores 
(CNPq, 2023). 

Nesse sentido, o presente artigo tem como 
objeto de estudo a reflexão acerca do esta-
do da arte sobre a pesquisa (auto)biográfica, 
construído por meio de resultados do levan-
tamento de teses e dissertações vinculadas ao 
Grafho durante os anos de 2019 a 2024. 

Os objetivos deste artigo foram: 1) analisar 
o campo da produção do conhecimento sobre 
a pesquisa (auto)biográfica no Grafho a fim de 
contribuir com o debate de questões teórico-
metodológicas; 2) relacionar os dados identi-
ficados das teses e dissertações com outros 
estudos sobre a temática.

O Grafho, criado em 2002, insere-se no Pro-
grama de Pós-Graduação em Educação e Con-
temporaneidade (PPGEduC) e articula-se na 
Linha de Pesquisa II – Educação, Práxis Peda-
gógica e Formação do Educador, reunindo pro-
fessores-pesquisadores e alunos da graduação 
e da pós-graduação no campo das pesquisas 
(auto)biográficas, das práticas de formação, da 
infância e suas interfaces com a memória e a 
História Oral. 

O grupo organiza-se, a partir de três linhas 
de pesquisas/eixos temáticos de pesquisa. A 
Linha de Pesquisa I denomina-se “Abordagem 
(auto)biográfica, formação de professores e 
de leitores” e busca discutir dimensões teó-
rico-metodológicas sobre as histórias de vida 
e (auto)biografias como prática de pesquisa e 
de formação. Essa linha aprofunda aspectos 
epistemológicos das pesquisas com histórias 
de vida e história oral no âmbito da formação 
docente em seus diferentes níveis e modali-
dades. A Linha II, “Educação, Memória, Histó-
ria Oral e Pluralidade Cultural”, centra-se no 
aprofundamento de questões teórico-meto-
dológicas postas pelos processos civilizatórios 
presentes na construção da sociedade brasi-
leira/baiana e suas interfaces com a educação 
e a memória. Trabalha a dimensão da memória 
como construída tanto no interior da escola 
como fora dela. Por fim, a Linha III, “Memória, 
(auto)biografia, infância e alfabetização”, ana-
lisa e sistematiza questões teórico-metodo-
lógicas sobre (auto)biografias e memória em 
suas interfaces com a infância, a alfabetização 
e a educação ao longo da vida. Discute aspec-
tos epistemológicos das pesquisas com me-
mória e (auto)biografia no tocante à infância 
e suas diferentes configurações na contempo-
raneidade. 

O grupo historicamente vem desenvolven-
do diversas pesquisas com foco na memória, 
oralidade e suas diferentes formas de registro, 
acerca das histórias de vida, formação e de 
leitura, (auto)biografias e práticas de forma-
ção de professores, ruralidades, classes mul-
tisseriadas e condições de trabalho docente, 
bem como investigações no campo da história 
contemporânea, com ênfase nos processos ci-
vilizatórios, na memória e pluralidade cultural. 

As experiências em relação aos trabalhos 
na vertente da pesquisa (auto)biográfica mar-
cam entradas significativas sobre a formação 
de professores e profissionais da saúde e des-
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dobram-se em disciplinas, atividades de ex-
tensão e de pesquisas, com financiamento do 
CNPq, da Fapesb e da Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes. 

O Grafho, especialmente através da apro-
vação no Edital nº 40/2022, Linha 3B – Proje-
tos em Rede – Políticas públicas para o desen-
volvimento humano e social, com a pesquisa 
“Educação, narrativa e saúde: direito à vida e 
à educação em tempos de refigurações” e na 
Chamada Pública do Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação (MCTI) e do CNPq nº 
14/2023 – Apoio a Projetos Internacionais de 
Pesquisa Científica, Tecnológica e de Inovação, 
com a pesquisa “Educação, narrativa e saúde 
em perspectiva internacional: aprendizagens 
biográficas e acervos experenciais vinculados 
a contextos educacionais e multiprofissionais 
em saúde” vem consolidando e ampliando re-
lações com instituição e grupos de pesquisas 
nos estado da Bahia, Santa Catarina, Rio Gran-
de do Norte, Rio Grande do Sul, Minas Gerais, 
São Paulo e Rio de Janeiro. Ademais, fortalece 
sua articulação com instituições estrangeiras 
sediadas na França, Argentina, México, Colôm-
bia e Espanha. 

É diante desse contexto que iremos nos 
debruçar sobre o estado da arte da produção 
acadêmica do Grafho. Sobre os estudos de ca-
ráter denominado de estado da arte ou estado 
do conhecimento, podemos afirmar que pos-
suem tais características,

Definidas como de caráter bibliográfico, elas 
parecem trazer em comum o desafio de mapear 
e de discutir uma certa produção acadêmica em 
diferentes campos do conhecimento, tentando 
responder que aspectos e dimensões vêm sen-
do destacados e privilegiados em diferentes 
épocas e lugares, de que formas e em que con-
dições têm sido produzidas certas dissertações 
de mestrado, teses de doutorado, publicações 
em periódicos e comunicações em anais de 
congressos e de seminários. Também são reco-
nhecidas por realizarem uma metodologia de 

caráter inventariante e descritivo da produção 
acadêmica e científica sobre o tema que busca 
investigar, à luz de categorias e facetas que se 
caracterizam enquanto tais em cada trabalho 
e no conjunto deles, sob os quais o fenômeno 
passa a ser analisado (Ferreira, 2002, p. 257).

Assim, Ferreira (2002) aponta que pesqui-
sas de estado da arte que se debruçam com 
dados bibliográficos como leitura de título, pa-
lavras-chave e resumos levam o pesquisador 
a tramitar por dois momentos distintos. O pri-
meiro é aquele no qual ele interage com a pro-
dução acadêmica quantificando e identifican-
do os dados bibliográficos; o segundo momen-
to é aquele em que o pesquisador inventaria 
essa produção, aponta tendências, percebe as 
ênfases, identifica as escolhas metodológicas 
e teóricas, e aproxima ou distancia os traba-
lhos entre si.

Dessa forma, inspiramo-nos também a par-
tir de outros estudos que realizaram um es-
forço semelhante de mapear e refletir sobre a 
produção do conhecimento relacionada com 
o campo da pesquisa (auto)biográfica, a sa-
ber: Stephanou (2008), Souza, Sousa e Catani 
(2008), Mignot e Souza (2015) e Souza e Meire-
les (2018).

Entendemos, portanto, que nosso esforço 
se soma ao trabalho de Mignot e Souza (2015, 
p. 112) que 

[...] se inscreve no mesmo esforço já empreen-
dido de mapeamento ou do que se convencio-
nou chamar ‘estado da arte’, que busca visibili-
zar modos de produção no campo da pesquisa 
(auto)biográfica no Brasil, com destaques para 
apreensões de novos contornos, avanços e con-
figurações que tais estudos têm assumido numa 
rede de pesquisa nacional e internacional, en-
tre grupos de pesquisas, associações e investi-
gadores de diferentes campos disciplinares. 

Nesse sentido, este trabalho converge para  

[...] o crescimento vertical do campo da pesqui-
sa (auto)biográfica, entendido como elevação 
substantiva e crescente dos níveis de qualida-
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de da produção e a expansão horizontal, signifi-
cando o alargamento do território ocupado por 
pessoas e instituições envolvidas com esse tipo 
de pesquisa (individual ou em colaboração), no 
Brasil e em nossas conexões fora dele (Mignot; 
Souza, 2015, p. 13, grifo dos autores).

Contribuiu também para a nossa reflexão 
o estudo de Souza, Sousa e Catani (2008) que 
procuraram compreender as peculiaridades 
das apropriações brasileiras de trabalhos ar-
ticulados com “histórias de vida em formação” 
e com “metodologia autobiográficas” no pri-
meiro e segundo Congresso Internacional de 
Pesquisa (auto)biográfica (CIPA), realizado em 
Porto Alegre (2004) e em Salvador (2006).

De acordo com Souza, Sousa e Catani (2008, 
p. 33), 

as análises que produzem mapeamentos, ‘es-
tado da arte’ ou grandes quadros de caracteri-
zação de pesquisas num determinado territó-
rio temático ou disciplina têm proliferado bas-
tante no nosso país, nos últimos anos. Estraté-
gia fecunda para ordenar e permitir distinções, 
agrupamentos e identificação de problemas, 
perspectivas ou questões. No entanto, esses 
modos de trabalho podem chegar a um esgo-
tamento relativo, caso não se complementem 
por outros investimentos analíticos. Ao se pro-
por a examinar as produções apresentadas 
nos Congressos de Pesquisa (Auto)biográfica 
no Brasil, busca-se sugerir indagações que 
ajudem na construção de novos modos de tra-
balho e na validação dos já existentes. A pro-
pósito dos estudos históricos-educacionais 
e comparados, já se sustentou a necessidade 
de ultrapassar os limites dos mapeamentos 
na direção (e de algum modo, no retorno) a 
questões ligadas, simultaneamente, à análise 
das condições de produção e da escrita das in-
vestigações (Catani, 2000 e 2006). Considera-se 
que o mesmo movimento deva ser estimulado 
com relação aos estudos (auto)biográficos e às 
histórias de vida em formação.

Stephanou (2008) aponta que a inspiração 
para seu estudo sobre o estado da arte no 
campo da pesquisa (auto)biográfica dar-se iní-

cio com o tema do III CIPA2:

Motivada pelo tema ‘(Auto) Biografia: formação, 
territórios e saberes’, especialmente pelas suas 
dimensões epistemológicas e metodológicas, 
dispus-me a uma aproximação aos estudos 
que, nos últimos anos, vêm sendo desenvol-
vidos no campo da Educação, seja em relação 
ao (auto) biográfico como método de pesquisa, 
seja como procedimento de formação e inter-
venção social (Stephanou, 2008, p. 22).

Stephanou (2008) aponta, enquanto consi-
deração de sua pesquisa, que há uma grande 
quantidade de estudos sobre memórias, his-
tória de vida, história oral, biografias e (auto)
biografias, conjuntamente com um grande 
foco para a formação docente, no campo da 
pesquisa da pós-graduação brasileira, espe-
cialmente no final da década de 1990 ao início 
da década de 2010.

Souza e Meireles (2018) discutem aspectos 
teóricos relacionados à produção do Grafho, 
situando dispositivos de pesquisa utilizados 
no campo dos estudos (auto)biográficos e suas 
articulações a noções conceituais. A cartogra-
fia construída pelos autores apontam que os 
modos próprios de trabalho com dispositivos 
e fontes (auto)biográficas de pesquisa revela 
maneiras outras de pensar-fazer ciência, na 
contemporaneidade, ao assumir o qualitativo, 
o subjetivo, o pós-colonial como perspectivas 
metodológicas outras, por meio de ações co-
laborativas de pesquisa implicadas no campo 
educacional.

Ao apresentar as conclusões de Stephanou 
(2008), Mignot e Souza (2015), Souza, Souas e 
Catani (2008) e Souza e Meireles (2018), enten-
demos que há espaços nesses trabalhos de es-
tado da arte no campo da pesquisa (auto)bio-
gráfica que justificam a necessidade de nosso 
esforço de pesquisa, pois há poucos trabalhos 
que se debruçam em conhecer a produção do 

2	 O III CIPA ocorreu em Natal (RN), Brasil, no período de 
14 a 17 de setembro de 2008.
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conhecimento em grupos de pesquisas conso-
lidados no campo da pesquisa (auto)biográfi-
ca. 

Partindo dessa problematização, comparti-
lhamos de reflexões semelhantes à de Stepha-
nou (2008) sobre os objetivos de um trabalho 
que tem como opção metodológica o estado 
da arte: a) somente inventariar, contabilizar e 
avaliar mecanicamente o conjunto de artigos 
reunidos?; b) quais os efeitos e o alcance des-
te estudo?; e c) como podemos problematizar 
o que apontam os resumos dos artigos diante 
da limitada e genérica constituição em que se 
apresentaram?

Optamos por mapear a produção do co-
nhecimento registrada sob a forma das teses 
e dissertações do Grafho disponíveis no portal 

do Saber Aberto3 da UNEB. No Saber Aberto, 
podemos localizar as produções por: submis-
sões recentes, data de publicação, autor(a), tí-
tulo, assunto, orientador(a), palavras-chave e 
tipo de material. 

As informações coletadas de cada pesquisa 
foram cadastradas em uma ficha que contém 
os seguintes dados: título, autoria, ano de pu-
blicação, o resumo propriamente dito e as pa-
lavras-chave. Contudo, nem todas as informa-
ções foram possíveis de serem identificadas 
no portal, levando-nos a realizar uma busca 
no currículo lattes do orientador e um contato 
direto com os(as) autores(as). 

Observamos na Figura 1 a sequência do 
processo de coleta e seleção das produções 
no portal do Saber Aberto da UNEB.

Figura 1 – Organograma de coleta e seleção das teses e dissertações no portal do Saber Aberto da 
UNEB

Fonte: Saber Aberto, 2024.

3	 Ver: https://saberaberto.uneb.br/

https://saberaberto.uneb.br/
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O nosso movimento para a seleção e coleta 
das produções se deu da seguinte forma. Ini-
cialmente, acessamos o portal do PPGEduC e 
localizamos a aba “Teses e Dissertações”. Após 
isso, clicamos nos links “Acessar página do Sa-
ber Aberto – Teses” e “Acessar página do Saber 
Aberto – Dissertações”. Depois, filtramos a pro-
dução escolhendo o orientador, selecionando 
o professor Elizeu Clementino de Souza (líder 
do Grafho e orientador no PPGEduC); e, por 
fim, acessamos os trabalhos orientados entre 
os anos de 2019 e 2024. 

Sob posse das teses e dissertações, reali-
zamos o preenchimento da ficha com os dados 
relacionados com o título, autor, ano de publi-
cação, resumo e palavras-chave das 18 produ-
ções identificadas.

Aproximações iniciais: o que a 
produção acadêmica aponta?
Iniciando nossa análise sobre o campo da pes-
quisa (auto)biográfica, iremos apresentar no 
Quadro 1 o mapeamento da produção cientí-
fica do Grafho.

Quadro 1 – Mapeamento da produção científica do Grafho entre os anos de 2019 e 2024

Autor/
Ano Tipo Título Dispositivos utilizados e 

locus de pesquisa Palavras-chave

Lima, 
2019 Dissertação

Carreira 
interrompida, 
profissão 
esquecida? 
Professores 
afastados da 
docência das 
escolas municipais 
de Feira de 
Santana-Bahia

- Pesquisa de natureza 
qualitativa 
- Pesquisa (auto)biográfica
- Entrevistas narrativas
- Professores

Saúde do professor 
Identidade docente
Condições de 
trabalho docente
Pesquisa (auto)
biográfica

Coelho, 
2019 Tese

Narrativas de 
crianças da 
educação infantil 
de Escola Rural 
Multisseriada do 
Território do Sisal-
Bahia

- Pesquisa qualitativa
- Pesquisa (auto)biográfica
- Rodas de conversa
- Crianças
- Análise interpretativa-
compreensiva

Infâncias e Crianças
Educação Infantil
Ruralidades
Escola Rural

Souza, 
2020 Dissertação

Condições de 
trabalho docente 
nas escolas rurais 
de Capim Grosso – 
Bahia

- Método (auto)biográfico
- Entrevista narrativa
- Professoras

Condições de 
trabalho docente 
Pesquisa (Auto)
biográfica
Escolas Rurais

Ramos, 
2020 Tese

Condições de 
Trabalho Docente 
de Professores de 
Escolas Rurais do 
Território Piemonte 
da Diamantina 
Bahia

- Pesquisa quantitativa
- Survey 
- Questionário com docentes 
- Municípios do Território 
Piemonte da Diamantina (BA). 
- Estabelecimentos de ensino 
rurais
- Análise estatística e descritiva

Trabalho Docente
Escola Rural
Política Educacional
Território Piemonte

http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Pesquisa (auto)biogr%C3%A1fica&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Pesquisa (auto)biogr%C3%A1fica&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Inf%C3%A2ncias e Crian%C3%A7as&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Educa%C3%A7%C3%A3o Infantil&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Ruralidades&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Escola Rural&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Trabalho Docente&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Escola Rural&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Pol%C3%ADtica Educacional&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Territ%C3%B3rio Piemonte&bbm.return=1
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Oliveira, 
2020 Tese

O que os olhos 
não veem, a 
história de vida 
registra: mosaicos 
de narrativas da 
escolarização 
da pessoa com 
deficiência visual 
no cotidiano da 
escola rural

- Abordagem qualitativa 
- Análise de documentos
- Entrevistas narrativas 
- Diário de campo
- Escola rural 
- Pessoas com deficiência visual 
– cegueira e baixa visão, família 
e professores/as 
- Análise interpretativa-
compreensiva

Pesquisa Biográfica
História de Vida
Inclusão Escolar
Deficiência Visual
Escola Rural

Santos, 
2021 Dissertação

Bastidores 
da política de 
formação de 
salvador (BA): 
lampejos de 
experiências e 
narrativas docentes

- Materiais biográficos 
secundários: legislação 
e mecanismos que 
institucionalizam a política, 
Referenciais Municipais da 
Educação Infantil e do Ensino 
Fundamental (2015, 2017)
- Materiais biográficos 
primários: escritas narrativas de 
professoras e coordenadoras.

Política
Formação
Narrativas
Docentes

Bastos, 
2021 Tese

Memórias de 
professoras idosas 
aposentadas: 
experiências de 
vida formação 
profissão

- Pesquisa qualitativa
- Abordagem (auto)biográfica 
através de trajetórias de vida-
formação-profissão 
- Professoras idosas 
aposentadas
- Entrevista Narrativa
- Grupo reflexivo
- Análise compreensiva-
interpretativa

Memória
Identidade
Narrativa (Auto)
Biográfica
Professora 
Aposentada
Universidade Aberta 
à Terceira Idade

Sousa, 
2021 Tese

Refigurar a vida-
profissão: (auto)
biografia, condições 
de trabalho e 
adoecimento

- Método (auto)biográfico
- Escrita de si 
- Professores(as) da Rede 
Pública Municipal de Ensino de 
Valença (BA)
- Análise interpretativa-
compreensiva

Processos de 
Adoecimento
Condições de 
Trabalho
Trabalho Docente
Pesquisa (Auto)
Biográfica
Refiguração da 
Vida-Profissão

Cruz, 
2022 Dissertação

Narrativas de 
professores sobre o 
programa saúde na 
escola: entre o dito 
e o dizer

- Pesquisa (auto)biográfica
 - Entrevista narrativa
- Professores
- Município de Dias D´Ávila (BA)

História do Negro
Ressignificação da 
História
Livro Didático de 
História
Representação do 
Negro

Picanço, 
2022 Tese

“Eu aprendo com 
eles e acho que eles 
aprendem comigo”: 
experiências 
de preceptoras 
de programas 
de residência 
multiprofissional 
em saúde

- Abordagem (auto)biográfica
- Análise interpretativa-
compreensiva 
- Preceptoras vinculadas 
aos PRMS que trabalham 
em um hospital de grande 
porte localizado na cidade de 
Salvador.

Residências 
multiprofissionais 
em Saúde
Formação em Saúde 
Pesquisa (auto)
biográfica

http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Pesquisa Biogr%C3%A1fica&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Hist%C3%B3ria de Vida&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Inclus%C3%A3o Escolar&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Defici%C3%AAncia Visual&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Escola Rural&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Mem%C3%B3ria&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Identidade&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Narrativa (Auto)Biogr%C3%A1fica&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Narrativa (Auto)Biogr%C3%A1fica&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Professora%20Aposentada&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Professora%20Aposentada&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Universidade Aberta %C3%A0 Terceira Idade&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Universidade Aberta %C3%A0 Terceira Idade&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Processos de Adoecimento&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Processos de Adoecimento&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Condi%C3%A7%C3%B5es de Trabalho&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Condi%C3%A7%C3%B5es de Trabalho&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Trabalho Docente&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Pesquisa (Auto)Biogr%C3%A1fica&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Pesquisa (Auto)Biogr%C3%A1fica&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Refigura%C3%A7%C3%A3o da Vida-Profiss%C3%A3o&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Refigura%C3%A7%C3%A3o da Vida-Profiss%C3%A3o&bbm.return=1
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Orrico, 
2022 Tese

Ler, fotografar e 
narrar: trajetórias 
de vida e de 
leitura de jovens 
egressos de classes 
multisseriadas

- Pesquisa qualitativa
- Abordagem (auto)biográfica
- Relatos e fotografias dos 
estudantes
- Entrevistas narrativas
- Oficinas foto(auto)narrativas
- Análise interpretativa-
compreensiva

Juventudes rurais
Pesquisa (auto)
biográfica
Formação de 
leitores Rito de 
passagem escola 
rural/urbana
Experiências 
literárias

Romeiro, 
2023 Dissertação

Vida, doença e 
escolarização 
dos invisíveis 
no atendimento 
pedagógico 
domiciliar na Bahia

- Método hermenêutico
- Pesquisa qualitativa
- Pesquisa (auto)biográfica 
- História de vida
- Entrevista narrativa
- Estudantes 
- Observação 
- Diário de campo

Doenças raras e 
crônicas
Educação inclusiva
Atendimento 
Pedagógico 
Domiciliar
Pesquisa (auto)
biográfica

Almeida, 
2023 Tese

Trabalho docente 
em turmas 
multisseriadas: 
conhecimento 
pedagógico e 
narrativas de 
professoras

- Pesquisa qualitativa
- Abordagem (auto)biográfica 
- Entrevistas narrativas 
- Professoras de turmas 
multisseriadas dos anos iniciais 
do Ensino Fundamental de São 
Francisco do Conde e Candeias 
(BA). 
- Análise compreensiva-
interpretativa

Métodos biográficos
Educação no campo
Prática de ensino
Classe 
multisseriadas
Professores

Pinho, 
2023 Tese

O arquétipo do 
brincar: o fio que 
une a cultura das 
infâncias

- Pesquisa qualitativa
- Pesquisa (auto)biográfica
- Observações livres
- Entrevista narrativa 
- Fotografias.
- Salvador (BA)

Brincar
Arquetipo do 
Brincar
Educação
Cultura das 
Infâncias
Pesquisa (auto)
biográfica

Reis, 
2023 Tese

Práxis docente na 
saúde: narrativas 
de educadoras 
em contexto de 
formação

- Pesquisa (auto)biográfica
- Pesquisa narrativa
- Memoriais de formação 
- Educadoras com formação 
inicial em Enfermagem, 
Fisioterapia, Fonoaudiologia, 
Psicologia e Odontologia
- Atuantes no programa de 
Residência em Saúde, da região 
metropolitana de Salvador (BA)

Práxis docente
Formação de 
educadores
Saúde
Narrativas

Dos 
Santos, 

2023
Tese

Experiências de 
morte, narrativas 
de vida: (auto/
bio/tanato)grafias 
e processos 
de formação 
de médicos na 
Universidade 
Estadual do 
Sudoeste da Bahia  
(UESB)/campus de 
Vitória da Conquista 

- Abordagem qualitativa
- Investigação (auto)biográfica
- Narrativas dos professores 
e estudantes do curso de 
Medicina

Experiência
Narrativa
Vida
Morte
(Auto/bio/
tanato)grafia 
Biotanatoeducação

http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Doen%C3%A7as raras e cr%C3%B4nicas&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Doen%C3%A7as raras e cr%C3%B4nicas&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Educa%C3%A7%C3%A3o inclusiva&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Atendimento  Pedag%C3%B3gico Domiciliar&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Atendimento  Pedag%C3%B3gico Domiciliar&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Atendimento  Pedag%C3%B3gico Domiciliar&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Pesquisa (auto)biogr%C3%A1fica&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Pesquisa (auto)biogr%C3%A1fica&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=M%C3%A9todos biogr%C3%A1ficos&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Educa%C3%A7%C3%A3o no campo&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Pr%C3%A1tica de ensino&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Classe multisseriadas&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Classe multisseriadas&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Professores&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Brincar&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Arquetipo do Brincar&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Arquetipo do Brincar&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Educa%C3%A7%C3%A3o&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Pesquisa  (auto)biogr%C3%A1fica.&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Pesquisa  (auto)biogr%C3%A1fica.&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Pr%C3%A1xis docente&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Forma%C3%A7%C3%A3o de educadores&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Forma%C3%A7%C3%A3o de educadores&bbm.return=1
http://192.168.5.19/uneb/browse/keywords?value=Sa%C3%BAde&bbm.return=1
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Caldas, 
2023 Dissertação

Juventudes pretas 
do ensino médio 
e (auto)biografia: 
protagonismo e 
emancipação nos 
novos modos de ser 
e estar na escola 
pública

- Pesquisa (auto)biográfica 
- Narrativas dos jovens pretos
- Grupo de Discussão
- Análise interpretativa-
compreensiva

Juventudes pretas
ensino médio
escola pública
protagonismo
(auto)biografia

Santos 
Junior, 
2024

Tese

Dizer-se viado/
negro: 
trajetórias de 
vida-formação de 
professores  

- Entrevista narrativa de caráter 
(auto)biográfica 
- Análise interpretativa-
compreensiva 

(Auto)biografia
Formação Docente
Raça
Gênero
Masculinidades
Sexualidade 

Fonte: elaborado pelos autores.

Já vimos anteriormente que nossa análi-
se foi composta de 18 produções científicas, 
distribuídas em 12 teses e seis dissertações. 
Esse achado nos chamou atenção para o fato 
de que há mais teses do que dissertações pro-
duzidas pelo Grafho no período selecionado 
(2019-2024), fugindo da lógica de vários outros 
estudos que realizam um balanço da produção 
do conhecimento (Souza; Meireles, 2018; Ra-
mos; Magalhães de Oliveira; Santos, 2017) em 
que se encontra muito mais dissertações do 
que teses.

Organizamos para fins de exposição três 
grandes eixos aos quais os distintos traba-
lhos foram vinculados. Obviamente que alguns 
trabalhos atravessam fronteiras e pode ser 
considerado em mais de um eixo, que são: 1) 
“Narrativas de infância, juventude e diálogos 
intergeracionais”; 2) “Condições de Trabalho e 
Saúde docente”; e 3) “Narrativas de processos 
formativos e políticas públicas em educação e 
saúde”. 

No eixo que denominamos “Narrativas de 
infância, juventude e diálogos intergeracio-
nais”, estão os trabalhos de Caldas (2023), Pi-
nho (2023), Orrico (2022), Bastos (2021) e Coe-
lho (2019). Consideramos que o conjunto des-
sas produções abordaram a pesquisa (auto)
biográfica articulando narrativas de crianças, 
jovens e idosas. 

Coelho (2019) analisou as narrativas das 
crianças de Educação Infantil sobre a escola 
rural, com ênfase nas aprendizagens experien-
ciais vivenciadas no cotidiano escolar. A autora 
aponta que as narrativas sobre suas infâncias 
e sobre suas experiências permite repensar 
práticas educativas mais articuladas à cultu-
ra da infância, validando, nesse processo, as 
identidades das crianças e da cultura local.

Bastos (2021) apresenta uma análise das 
trajetórias de vida-formação-profissão de pro-
fessoras idosas aposentadas, evidenciando os 
sentidos que constroem ao narrarem sobre 
si, seus percursos formativos e profissionais. 
Ademais, o autor aponta que, a partir das me-
mórias das idosas, as relações familiares, a es-
cola e os caminhos percorridos desde a infân-
cia até o momento atual foram responsáveis 
pela construção da sua identidade, de como 
elas vêm o mundo e como se porta nele.

Orrico (2022) buscou apreender, a partir das 
narrativas de jovens moradores de áreas rurais 
que estudam em áreas urbanas, formas de (re)
pensar o trabalho com a leitura no contexto 
escolar, além de refletir sobre as travessias e 
itinerâncias que os estudantes de classes mul-
tisseriadas vivenciam para dar continuidade 
aos estudos. A autora afirma a urgência em al-
terar as práticas de leitura vivenciadas fora e 
dentro do ambiente escolar dos jovens, para 
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que se aproximem mais da leitura, especial-
mente a literária.

Pinho (2023) busca compreender o brincar 
como arquétipo a partir da psicologia junguia-
na, face à universalidade e à ancestralidade 
do brincar, como fio que une a cultura das in-
fâncias. A autora afirma que é necessário com-
preender como o arquétipo do brincar pode 
contribuir para um avanço no entendimento de 
que existe uma predisposição psíquica à atua-
ção de comportamentos lúdicos universais das 
crianças, necessários à vinculação com a vida 
e compartilhados na cultura das infâncias.

Caldas (2023) visa apreender através das 
narrativas das histórias de escolarização, de 
jovens pretos do Ensino Médio da escola pú-
blica, elementos relacionados ao protagonis-
mo e à emancipação humana. 

No eixo que denominamos “Condições de 
Trabalho e Saúde docente” estão os trabalhos 
de Lima (2019), Souza (2020), Ramos (2020) e 
Sousa (2021). Consideramos que a maioria des-
sas produções abordaram a pesquisa (auto)
biográfica articulando narrativas de docentes 
e processos de saúde-doença, articulando 
com as condições de trabalho e movimentos 
de refiguração e resiliência. 

Lima (2019) visa compreender, a partir dos 
pedidos de afastamento solicitados junto ao 
Instituto de Previdência quais as principais 
patologias levaram os professores a ausenta-
rem-se temporariamente das salas de aula. A 
autora evidenciou os agentes estressantes da 
docência, como a precarização das condições 
de trabalho, ausência de políticas públicas 
voltadas para a saúde do professor. 

Souza (2020) analisa a relação das condi-
ções de trabalho dos professores de escolas 
rurais com suas trajetórias formativas. A análi-
se das narrativas evidenciou a luta pelo reco-
nhecimento e apoio do poder público munici-
pal para a melhoria das condições de trabalho.

Ramos (2020) analisa as condições dos 

professores de escolas públicas rurais, consi-
derando as transformações oriundas das re-
centes reformas educacionais e as políticas 
de globalização. Configura-se como a única 
pesquisa quantitativa das produções analisa-
das, por meio da realização de um Survey. O 
autor afirma que as condições de trabalho vi-
venciadas pelos professores estão permeadas 
de processos de intensificação, com o aumen-
to de novas funções e responsabilidades; de 
precários contratos de trabalho que acarretam 
uma constante mudança de escola; e de uma 
sobrecarga de trabalho em atividades de pla-
nejamento, avaliação e gestão.

Sousa (2021) discute a relação entre pro-
cessos de adoecimento, condições de trabalho 
docente e refiguração da vida-profissão, por 
meio de disposições que constroem para con-
viver com a doença e dos cuidados de si. A au-
tora afirma que as narrativas revelam modos 
e significados de viver experiências do adoe-
cer no território do exercício docente, com a 
apresentação de diversos determinantes, ge-
rais e específicos, no que tange à relação entre 
processos de adoecimento e as condições de 
trabalho docente. 

No eixo que denominamos “Narrativas de 
processos formativos e políticas públicas em 
educação e saúde” estão os trabalhos de San-
tos (2021), Cruz (2022), Picanço (2022), Romeiro 
(2023), Reis (2023) e Dos Santos (2023). Con-
sideramos que a maioria dessas produções 
aborda a pesquisa (auto)biográfica articulando 
narrativas de docentes, gestores, residentes e 
preceptores sobre como cada indivíduo narra 
sua experiência com as políticas públicas em 
educação e saúde. 

Santos (2021) analisa a política de forma-
ção da rede municipal de Salvador (BA), esta-
belecendo uma crítica às formas e conjunturas 
nas quais as políticas de formação têm sido 
pensadas, implementadas e executadas no 
país, no estado e, especialmente, no Munícipio 
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de Salvador. Segundo a autora, as narrativas 
revelam mecanismos de resistências que as 
professoras e coordenadoras encontram e fo-
mentam nos seus cotidianos profissionais.

Cruz (2022) objetivou compreender expe-
riências e narrativas dos professores sobre o 
Programa Saúde na Escola (PSE), na rede pú-
blica de ensino do município de Dias D’Ávila 
(BA).

Picanço (2022) buscou articular formação, 
saúde e pesquisa (auto)biográfica, ao tomar 
como objeto de estudo as experiências das 
preceptoras dos Programas de Residência Mul-
tiprofissional em Saúde (PRMS). A autora bus-
cou entender como essas profissionais viven-
ciam seus processos formativos e como lidam 
com as diversas situações complexas e con-
traditórias de seus exercícios profissionais no 
contexto da residência. E, segundo elas, a ex-
periência interformativa neste caminhar com o 
outro, além de refletir criticamente sobre suas 
práticas, auxilia na compreensão que o exercí-
cio da atividade de preceptoria tem a ver com a 
ressignificação de sentido da profissão. 

Romeiro (2023) visou compreender como 
os(as) estudantes lidam com Doenças Raras 
(DR) e Doenças Crônicas (DCs) em seu cotidia-
no e quais as possibilidades do Atendimento 
Pedagógico Domiciliar (APD). 

Reis (2023) analisou o contexto de forma-
ção de educadoras que atuam na pós-gradua-
ção na área da saúde, em modalidade de Pro-
gramas de Residências em Saúde do Sistema 
Único de Saúde (SUS) brasileiro. De acordo 
com a autora, as colaboradoras eram jovens 
educadoras, experientes na saúde e na educa-
ção, possuíam precárias condições de traba-
lho, condizentes com os retrocessos no finan-
ciamento público na saúde no Brasil. 

Dos Santos (2023) analisou as relações sub-
jetivas sobre o binômio “vida-morte” construí-
das pelos docentes do curso de Medicina da 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bah-

ia (UESB) e como estas afetam o processo de 
formação e o desenvolvimento das atividades 
teórico-práticas, durante o curso. 

No eixo que denominamos “História de 
vida, gênero e diversidades” estão os traba-
lhos de Oliveira (2020), Almeida (2023) e San-
tos Junior (2024). O conjunto dessas produções 
científicas aborda histórias de vida de mulhe-
res professoras que atuam em escolas rurais, 
estudantes com deficiência e professores via-
das/negros. 

Oliveira (2020) nos possibilita refletir so-
bre as singularidades que envolvem a esco-
larização – inclusão/exclusão de pessoas com 
deficiência visual, que experienciam ou expe-
rienciaram seus processos educativos em es-
colas localizadas em território rural. O estudo 
sinaliza para uma urgente necessidade de al-
terações paradigmáticas de pensares, saberes 
e fazeres/ações, para a diferença da/na defi-
ciência nas escolas rurais, na inserção da tec-
nologia assistiva como mediadora de inclusão 
para as aprendizagens significativas, inclusi-
vas, específicas e contextualizadas.

Almeida (2023) analisou os conhecimentos 
pedagógicos e condições de trabalho docen-
te de professoras de turmas multisseriadas. 
Nesse sentido, o autor problematiza questões 
sobre trabalho docente e suas interfaces com 
a heterogeneidade experienciada no currículo, 
no planejamento escolar, na organização do 
tempo, no espaço e ações docentes no contex-
to da multisseriação. 

Por fim, Santos Junior (2024) aponta em sua 
investigação a construção de narrativas do-
centes viadas/negras, articulando em torno de 
questões vinculadas ao racismo, à homofobia, 
à migração, à escolarização, à arte e à religião, 
que são entrecruzadas na vida, num tempo 
biográfico dos narradores implicados. Portan-
to, as trajetórias de vida-formação de profes-
sores têm nos revelado desafios experiencia-
dos no exercício da construção de pertenci-
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mento a comunidade docente e LGBTQIAPN+4, 
assim como as violências racistas e homofó-
bicas vivenciadas dentro e fora da escola nos 
percursos de vida desses profissionais. 

Os dados do Quadro 1 também nos ajudam 
a pensar sobre a quantidade de referências 
sobre a experiência do desenvolvimento de 
pesquisa com docente e/ou com discentes. 
Observamos um equilíbrio na distribuição com 
um leve acréscimo para estudos que visaram 
ouvir as narrativas de docentes com dez es-
tudos, outrora oito trabalhos se dedicaram a 
ouvir estudantes. 

Esse dado se assemelha com os resulta-
dos encontrados por Stephanou (2008), nos 
quais há uma maior incidência de referências 
à condição do(a) professor(a). Contudo, esse 
movimento de aumento pelo interesse pela 
“escuta” de narrativas de discentes como um 
“novo” viés para o campo da pesquisa (auto)
biográfica, é acompanhado por escuta de nar-
rativas de crianças, pais, jovens dentre outros. 
É importante destacar que no cenário históri-
co das pesquisas em Educação não é comum 
a atenção da escuta sensível para esses pú-
blicos.

4	 Sigla que abrange pessoas que são Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, Trans, Queer/Questionando, Intersexo, 
Assexuais/Arromânticas/Agênero, Pan/Pôli, Não-bi-
nárias e mais.

Fonte: http://www.cultura.ba.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=314.

Figura 2 – Territórios de Identidade do Estado da Bahia – 2024.

http://www.cultura.ba.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=314
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Outro elemento importante quando anali-
samos o Quadro 1 e a Figura 2 são os municí-
pios em que foram desenvolvidas as pesqui-
sas. 

Conforme mencionado anteriormente, per-
cebemos a imersão no contexto de oito dife-
rentes Territórios de Identidade da Bahia, a 
saber: Sisal, Piemonte da Diamantina, Sertão 
do São Francisco, Bacia do Jacuípe, Sudoeste 
Baiano, Portão do Sertão, Baixo Sul e Metropo-
litano de Salvador. Dessa forma, as pesquisas 
foram imergindo pelos municípios de: Juazeiro, 
Salvador, Vitória da Conquista, Feira de San-
tana, São Francisco do Conde, Candeias, Dias 
D’Ávila, Valença, Capim Grosso e Jacobina. 

Outro aspecto que merece um destaque 
em nossa análise diz respeito ao corpus em-
pírico das produções analisadas. O Quadro 1 
apresenta a quantidade e a variedade do cor-
pus empírico identificado, possibilitando a 
compreensão dos inúmeros documentos que 
servem de suporte para o campo da pesquisa 
(auto)biográfica como: desenhos, diários, foto-
grafias, vídeos, entrevistas, rodas de conversa, 
grupos reflexivos, entre outros.

Percebemos que em relação ao corpus em-
pírico apresentados nos resumos uma diver-
sidade de opções, fontes e estratégias meto-
dológicas. Contudo, prevaleceram os seguintes 
documentos: narrativas/relatos (auto)biográfi-
cos orais e escritos, história de vida e memo-
riais de formação.  

Em relação à amplitude de opções que o 
campo da pesquisa (auto)biográfica nos apon-
ta, Stephanou (2008) apresenta que 

Enfim, se uma tendência geral quanto aos pro-
fessores e à formação docente sobreleva no 
conjunto dos resumos, por outro lado, a varia-
ção institucional, nas fontes, autores e estraté-
gias metodológicas confere um caráter de di-
versidade anteriormente referido, o que impe-
de as generalizações. De qualquer modo, a ten-
dência a ser afirmada é a ascensão do número 
de estudos que vêm se (pre)ocupando, nos últi-

mos anos, com as histórias de vida e os relatos 
(auto)biográficos (Stephanou, 2008, p. 38).

Portanto, percebemos que nossos dados 
em relação as principais temáticas discuti-
das e a diversidade de fontes para a pesquisa 
(auto)biográfica apresentam similaridade com 
os dados apresentados por Stephanou (2008), 
Ramos, Oliveira e Santos (2017) e Souza e Mei-
reles (2018). Isso reflete a tendência contem-
porânea em estudos sobre história de vida e 
narrativas (auto)biográficas.

A partir da identificação das palavras-cha-
ve nos resumos das produções científicas ana-
lisadas, desenvolvemos uma nuvem de pala-
vras procurando idênticas aqueles descritores 
com mais influência no conjunto dos traba-
lhos, conforme Figura 3 a seguir. 

Figura 3 – Nuvem de palavras-chave identificadas 
nas produções do Grafho 2019-2024

Fonte: elaborada pelos autores.

Observamos que as palavras “docente”, 
“saúde”, “trabalho”, “escola”, “história” e “con-
dições de trabalho” apresentam-se com maior 
força. Em seguida, as palavras: “rural”, “juven-
tude”, “multisseriadas”, “política”, “ infâncias” 
e “experiência”. Ao tempo vários outros des-
critores foram mencionados e catalogados por 
nós e expostos na Figura 3. 
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Na análise do Quadro 1, também desen-
volvemos um esforço de identificar os prin-
cipais caminhos metodológicos e dispositivos 
utilizados. 

Observamos uma preferência que os es-
tudos no campo da pesquisa (Auto)biográfica 
têm em utilizar os prefixos “auto” ou “(auto)” 
para correlacionar com o campo de estudo das 
narrativas, histórias de vida, biografia e histó-
ria oral. Demonstrou-se também o predomínio 
da utilização do termo “narrativa(s) autobio-
gráfica(s)” que atualmente temos percebido 
a sua utilização em livros, revistas, eventos e 
congressos.

Por fim, o último aspecto analisado foi em 
relação à metodologia e aos dispositivos utili-
zados. Observamos que a grande maioria faz 
menção à pesquisa qualitativa e à pesquisa 
autobiográfica, apenas um trabalho optou pela 
pesquisa quantitativa. Em relação aos dispo-
sitivos destacamos: roda de conversa, grupo 
reflexivo e a entrevista narrativa. 

Apontamentos conclusivos
Inicialmente, consideramos, assim como Ste-
phanou (2008), que o conjunto de trabalhos 
analisados  

[...] formaram um horizonte rico para com-
preender as opções, direções, escolhas e de-
satenções que temos produzido no campo da 
pesquisa na pós-graduação em Educação, par-
ticularmente, em história da educação, memó-
ria, autobiografias e história de vida (Stepha-
nou, 2008, p. 22).

Apoiando-nos nessa assertiva, penso que 
esse movimento de análise do estado da arte 
nos fez ampliar o horizonte das opções teóri-
cas, das direções metodológicas, das escolhas 
técnicas, das articulações com diferentes cam-
pos do conhecimento, das lacunas e das possi-
bilidades que a pesquisa (auto)biográfica nos 
apresenta dentro do Grafho.

Nesse sentido, temos que ter o cuidado 
ao elaborar um estudo de caráter do estado 
da arte, conforme aponta Stephanou (2008) 
quando nos alerta que: 

Depreende-se da leitura desses resumos que, 
embora reconheçam os direitos de expressão 
da subjetividade, assim como sua validade nas 
pesquisas em Educação, de outra parte não 
descuidam de questionar o imediatismo iden-
titário, a armadilha do conceito de identidade 
universal e fixista e, portanto, de uma verdade 
essencial do sujeito, assim como a tendência à 
psicologização da existência (Stephanou, 2008, 
p. 38).

A seguir, sintetizamos nossos principais re-
sultados. 

Identificamos que há grande maioria das 
pesquisas são qualitativa e se intitulam (auto)
biográficas, tomando como dispositivo mais 
utilizado a entrevista narrativa. Contudo, iden-
tificamos também análise documental, diário 
de campo, observações e memoriais. 

As professoras são as colaboradoras mais 
ouvidas nas pesquisas do Grafho, no entanto 
percebemos trabalhos que escutaram estu-
dantes, crianças e idosos.

Os estudos foram desenvolvidos em dife-
rentes etapas da Educação Básica, contudo 
houve maior referência ao Ensino Fundamental. 

Percebemos uma diversidade territorial de 
identidade da Bahia e de municípios baianos 
investigados, contribuindo para a expansão 
dos impactos da pós-graduação no estado 
baiano. 

Observamos que os descritores mais uti-
lizados foram as palavras “docente”, “saúde”, 
“trabalho”, “escola”, “história” e “condições de 
trabalho”. 

Dessa forma, entendemos que a análise 
dos resumos das produções identificadas ca-
rece de uma atenção potencializada, apenas 
exercitada introdutoriamente neste trabalho. 
Ou seja, necessita de mais movimentos no ca-
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leidoscópio para que possamos conferir ou-
tros arranjos e imagens sobre o objeto de es-
tudo deste artigo.

Sobre o assunto, não temos a intenção de 
esgotar o debate e nem de assumir nossas 
análises como a verdade universal sobre nos-
so objeto. 

Renunciar à possibilidade de discussão e de 
confrontação crítica pode levar à imposição de 
uma determinada verdade. Permitamos a des-
confiança frente aos discursos da subjetivida-
de, das narrativas de identidade, como cons-
trução de verdade do sujeito. Mas, sobretudo, 
continuemos insistindo na arte de pesquisar, 
pois afirmando os trabalhos do pensamento, 
afirmamos o direito à vida (Stephanou, 2008, p. 
40).

É sob a inspiração de vozes insubordina-
das que oferecemos nosso texto para olhares 
curiosos, atentos e críticos com a perspectiva 
de contribuir para o campo da pesquisa (auto)
biográfica.
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